
Prefeitos podem dar calote 
Salvador — Os prefeitos das ca-

pitais brasileiras estão dispostos a 
decretar a moratória unilateral, 
caso o Congresso rejeite o projeto 
— ainda a ser encaminhado — de 
rolagem da dívida de suas prefei-
turas, no valor global de 2.5 bilhões 
de dólares C's/Cz$ 3.25 bilhões, no 
câmbio oficial). A informação foi 
prestada ontem, em Salvador, pela 
prefeita de São Paulo, Luiza Erun-
dina, do PT, durante o encontro 
dos prefeitos das capitais para bus-
car uma forma conjunta de saída 
da crise em que vivem os mu-
nicípios. 

De concreto, o encontro já resul-
tou na formação do que o prefeito 
de Aracaju. Wellington Paixão 
(PSB) denominou de - frente muni-
cipalista suprapartidária". O se-
cretário de Finanças de São Paulo. 
Amir Khair, informou que no valor 
global de 2.5 bilhões de dólares es-
tão inseridas as dívidas internas, 
externas e mais os juros das dívi-
das ija vencidas) das capitais bra-
sileiras. 

Segundo Khair. apenas São Pau-
lo deve 1 bilhão de dólares t Nezi 
1.3 bilhão) do montante da dívida 
das capitais. Já o prefeito de Sal-
vador. Fernando José. do PMDB. 
que convocou a reunião, fez um du-
ro discurso na abertura do encon-
tro. 

POLVORA 

' . Senhores prefeitos, estamos 
administrando nossas cidades sen-
tados em barris de pólvora", lem-
brou Fernando num trecho do seu 
discurso, afirmando adiante que 
a revolta popular é uma - conse-

quência lógica do- modelei econômi-
co perverso. bem comei iioue assis-
timos cotidianamente nas cidades: 
quebra-quebra nos transportes co-
letivos. interrupção violenta de 
vias para a exigência de obras, 
ocupação de prédios públicos, au-
mento da criminalidade". 

O prefeito de Salvador afirmou 
ainda que, se não for encontrada 
uma solução para os graves pro-
blemas dos municípios, "em breve 
o País terá dezenas de Beirutes, 
pois caminhará para uma convul-
são social". 

Por enquanto, o Governo Fede-
ral aceitou bancar apenas 8 por 
cento do total da dívida das capi-
tais brasileiras. 


